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ANDEBOL 

«Vencer todos os 
jogos desta fase» 
-) Mesmo com o título garanti-
do, Sporting quer terminar sob o 
signo da invencibilidade 

Hugo Canela já tem o título de campeão 
nacional garantido, mas nem assim admite 
deslizes do Sporting na fase final. É com 
esse espírito que o treinador leonino diz 
ter preparado o jogo de hoje, frente ao 
Madeira SAD, referente à 8.' jornada. 
«Temos grande responsabilidade. Além de 
sermos o Sporting, somos campeões 
nacionais. O Madeira SAD terá essa 
motivação extra, que é procurar ganhar 
ao clube que conquistou o título. 
Queremos vencer os jogos todos desta 
fase final», sublinhou o técnico ao cite do 
clube. Ao contrário do Sporting, o Benfica 
joga em casa e recebe o Avanca, equipa 
que, segundo analisou Carlos Resende à 
BTV, tem «andebol muito semelhante ao 
do FC Porto, acredita num sistema 
defensivo fechado, com bastante bloco, 
jogadores jovens e promissores em 
termos de qualidade». O técnico 
encarnado admitiu restar-lhe «lutar pela 
consolidação da segunda posição». O 
ABC, 4.° classificado, recebe o FC Porto, 
3.°, no derbynortenho, 

AN DEBOL 1 
3 Fase final 3 Hoje 

4 Grupo A  4  8.4  jornada 
Madeira, SAD-Sporting 17.00 h 
Pavilhão do Funchal, na Madeira  
ABC-FC Porto 17.00 h 
Pavilhão Flávio Sá Leite, em Braga  
Benfica-Avanca 18.00 h 
Pavilhão n.° 2 da Luz, em Lisboa  
4 Grupo B 4  ilo.' jornada 
Belenenses-AC Fafe 18.00 h 
São Bernardo-Arsenal Devesa 18.00 h 
Águas Santas-Xico Andebol 18.00 h 
Boa Hora-ISMAI 18.00 h 
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ANDEBOL 1
| Rui Serapicos | 

O ABC/UMinho, que é quarto
com 46 pontos, recebe hoje às
17 horas, no Pavilhão Flávio Sá
Leite, o FC Porto, terceiro com
49. É um jogo que, em caso de
triunfo dos minhotos, reabre a
luta pelo pódio do campeonato
nacional Andebol 1. 

Esta é a oitava de 10 jornadas
do Grupo B da fase final.

O calendário prevê que à nona
jornada, na quarta-feira, dia 16
de Maio, o FC Porto receba o
Benfica (que procura preservar o
segundo lugar). No mesmo dia o
ABC/UMinho joga em casa com
o Madeira SAD. À 10.ª e última
ronda o ABC/ visita o Benfica,
enquanto os ‘dragões’ viajam ao
Pavilhão João Rocha, em jogo
de consagração do Sporting,
campeão nacional.

Ontem, em antevisão ao jogo
com o FC Porto, o treinador dos
academistas, Jorge Rito, quando
questionado se este é um jogo de
“tudo ou nada”, respondeu que é
um encontro bastante importante
para nós”. 

Lembrando que à entrada para
esta partida faltam três jornadas,
Rito salienta a possibilidade de
ainda chegar ao terceiro lugar
como uma “motivação extra que
vai ter de estar presente nestes
três jogos que faltam, tendo em
conta que para esse objectivo
este jogo com o FC Porto será
decisivo”.

A equipa portista “está três
pontos acima de nós e se ganhar-
mos ficamos só a um ponto”,
adiantou, vincando que, mesmo
que um triunfo academista acon-
teça, nas duas últimas jornadas
“não dependemos só de nós, mas
daríamos um passo importante
para um objectivo ainda real”.

Questionado sobre se é mais
difícil este ABC surpreender
agora os adversários do que na
fase inicial, Jorge Rito lembra o
empate no Dragão Caixa já na
fase final: “ao fim de 26 jogos,
fiomos surpreender”.

ABC/UMinho recebe FC Porto 
em jogo de luta pelo pódio
MOTIVAÇÃO EXTRA, é a expressão usada pelo treinador academista, Jorge Rito, ao antecipar encontro
com o FC Porto de hoje às 17 horas, no Pavilhão Flávio Sá Leite.

DR

Jorge Rito e Tomás Albuquerque fizeram ontem antevisão ao jogo de hoje às 17 horas com o FC Porto

Espaço contíguo
Agro no Forum 
limita lugares
A coincidência do encontro de
andebol ABC-FC Porto com ou-
tros eventos, com destaque para
a Agro que decorre no Forum
Bracara, tem implicações no
trânsito e estacionamento junto
ao Pavilhão Flávio Sá Leite.

§estacionamento lll
"Sabemos que o FC Porto
mudou de treinador e
estamos à espera de um
Porto diferente, com ideias
diferentes", comentou 
o primeira linha dos
bracarenses Tomás
Albuquerque.
Numa análise à equipa
adversária, realça que é “um
plantel com muita

qualidade e quando é assim,
por muito que conheçamos
o adversário, temos sempre
que esperar um jogo difícil”. 
Em síntese, o camisola
número 67 dos academistas
resume que “aquilo que
queremos é muito simples, 
é lutar pelo terceiro lugar,
já que ganhando este jogo

nos aproximamos 
do FC Porto".

+ Grupo A
A 8.ª jornada da fase final,
no Grupo A, já com o título
entregue ao Sporting,
disputa-se toda hoje com
os jogos seguintes:

Madeira SAD - Sporting
ABC/UMinho-FC Porto
Benfica-Avanca
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ANDEBOL 1 
| Rui Serapicos | 

No Grupo B, onde se joga a luta
pela permanência, os clubes mi-
nhotos jogam fora. O Arsenal da
Devesa desloca-se ao recinto do
S. Bernardo, o AC Fafe joga no

Restelo com o Belenenses e o
Xico Andebol vai à Maia medir
forças com o Águas Santas.

É a 10.ª ronda, que se completa
com o encontro entre Boa Hora
e Maia/ISMAI, dois clubes que
estão em condições mais tran-
quilas.

Grupo B - a luta pela permanência

A. Devesa, Xico Andebol 
e AC Fafe jogam fora

Página 3



A4

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 4,17 x 10,46 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 74947716 12-05-2018

GarciCup 2018 
é apresentado
esta manhã

O GarciCup - 2018 Torneio In-
ternacional de Andebol de Es-
tarreja vai ser hoje apresentado,
no Mercado Municipal de Es-
tarreja, a partir das 11 horas. A
sessão contará com a presença
do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Estarreja, Diaman-
tino Sabina. Recorde-se que o
torneio irá decorrer entre 27 de
Junho e 1 de Julho. |

Andebol
Torneio

D.R.
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ABC E K PORTO JOGAM 
COM O TERCEM LUGAR EM MIRA 
Joga-se esta tarde a oitava jornada do 
Campeonato Nacional de andebol, com o 
ABC a receber o FC Porto, no Pavilhão Flávio 
Sá Leite, clubes que se encontram numa luta 
a dois pelo terceiro lugar. Com  mais três 
pontos (49) do que os academistas (46), uma 
vitória dos dragões decide desde logo essa 
batalha; um triunfo dos academistas, pelo 
contrário, deixa tudo em aberto. -R.G. 
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9 9›.  i•Y • 

Gaia entre 
os gigantes 
na lesta 
da Taça de 
Portugal 
Gaienses juntam-se a Benfica, F. C. Porto e Sporting na "final four" da prova 

Norberto Vasconcelos Sousa 
desporto@jn.pt  

► A militar no segundo escalão do 
andebol nacional, o F. C. Gaia fez a 
festa na Taça de Portugal e, com 
brilhantismo, carimbou a histórica 
presença na "final four" da compe-
tição. Um feito incrível de uma 
equipa totalmente amadora, que se 
junta aos gigantes Benfica, F. C. 
Porto e Sporting na fase decisiva da 
prova, que se realiza nos dias 26 e 
27, no Peso da Régua. Os gaienses 
vão discutir o acesso à final com as 
águias. 

Fafe e Madeira SAD, emblemas 
que competem na I.' Divisão, fo-
ram as "vítimas" do crescimento do 
Gaia nas duas últimas eliminatórias 
da Taça de Portugal. Um feito que 
vai ao encontro do desenvolvimen-
to sustentado do clube, que soube 
contornar as muitas dificuldades 
por que passou e tem criado bases 
para se conseguir afirmar ao mais 
alto nível no panorama do andebol 
português. "O Gaia passou por mo-
mentos difíceis, que ainda hoje se 
refletem. Foi bonito competir na 
liga profissional, mas deixou um 
buraco terrível nas contas do clu-
be", explica Aurélio Morais, presi-
dente do Gaia, emblema que tem 
em atividade mais de 700 atletas, 
distribuídos pelo andebol, basque-
tebol, futebol e ginástica artistica. 
No andebol, tem 206 praticantes. 

Dotado de boas instalações• no 
centro da cidade, o Gaia é, essen-
cialmente, um clube virado para a 
formação. Uma aposta que tem 
sido cada vez mais reforçada e que 
visa criar alicerces para a equipa 
principal se conseguir estabilizar 
na I.' Divisão. Nos seniores, o amor 
à camisola ainda é uma realidade, 
poiso plantei liderado por Ricardo 
Costa é 100% amador e constituído 
por economistas, engenheiros, 
professores, terapeutas, emprega-
dos de armazém, entre outros. 
Uma "realidade que muito dificil-
mente se irá alterar", segundo Au-
rélio Morais. 

"Pelo trabalho que tem sido rea-
lizado, não me surpreendem os re-
sultados alcançados. Estar na Tmal 
four' é um feito notável e um justo 
prémio para todos", considera Au-
rélio Morais, assumindo o desejo 
de voltar a ver o Gaia a competir na 
elite do andebol nacional. Mas não 
a todo o custo. "Mantendo esta fi-
losofia, de forte aposta na forma-
ção, vamos até onde for possível, 
mas sempre com cabeça e sem en-
trar em loucuras", garante o diri-
gente, ressalvando a importância 
do feito alcançado na Taça de Por-
tugal. "Temos um plantei totalmen-
te amador, em que ninguém ganha 
dinheiro. Estar na 'final four' já é 
uma grande vitória e vamos des-
frutar ao máximo", garante, orgu-
lhoso, Aurélio Morais. • 
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Ricardo Costa 

mostra-se muito 

entusiasmado com 

a realidade do Gaia 

e garante treinar o 

clube com a 

mesma motivação 

com que defendia 

o F. C. Porto 

 

Tenho um orgulho 
enorme nestes jo- 
gadores e está a 
dar-me um gozo 
tremendo treinar 
no clube. Este feito 
já ninguém nos 
tira" 

 

 

 

  

    

Pedro Carvalho 

representa o Gaia 

há 18 épocas 

e acalenta 

a esperança 

de o colocar 

na 1.' Divisão 

Sabemos que 
é extremamente 
difícil vencer 
o Benfica, mas 
estamos muito 
motivados e a 
preparar-nos para 
tentar ganhar" 

 

.'ffM 

Forrnação Desportíva 

Seguir pisadas 
do projenitor 
para ajudar a 

passar mística 

A herança familiar foi decisiva 
para Duarte Teixeira, de 16 anos, 
optar pela modalidade. "O meu 
pai foi cá atleta e passou-me o 

gosto pelo andebol e pelo clube. 
Sou dos poucos jogadores do 

meu escalão que jogou sempre 
no Gaia e ajudo a transmitir a 

mística", diz o pivot, orgulhoso 
pelo símbolo que defende. "O 
clube dá todas as condições e 

acarinha-nos muito. Somos 
como uma segunda família", 

vinca Duarte Teixeira, que 
acalenta a "esperança de jogar 

pelo Gaia na 1.° Divisão". 

Alimentar 
intensa paixão 
dentro e fora 
do campo 

Tomás Silva, de 12 anos, é um 
apaixonado pelo Gaia, clube que 

representa há cinco épocas. 
Central e pivô dos infantis, tem 
dado nas vistas dentro de campo 
e vibrado muito fora dele. "Vim 
para jogar basquetebol, mas fiz a 
escolha certa ao optar pelo 
andebol. É um clube fantástico", 
diz, de pronto, o pequeno craque, 
que ficou eufórico com a 
qualificação dos seniores para a 
"final four" da Taça de Portugal: 
"Festejei muito e no dia a seguir 
fui comprar o jornal para ficar 
como recordação". 

TRIFINAIMF 
FAZER 
HISTÓRIA 
COM ESPÍRITO 
DE MISSÃO 

Menos de um ano depois de deixar o 
comando técnico do F. C. Porto, Ricardo 
Costa conduziu o Gaia a um feito histó-
rico na Taça de Portugal. O treinador, de 
41 anos, ficou "seduzido pelo projeto 
aliciante" que lhe foi apresentado e foi 
com "espírito de missão" que aceitou o 
convite. "Surpreendeu-me o capital hu-
mano que aqui encontrei. Tenho um or-
gulho enorme nestes jogadores e está a 
dar-me um gozo tremendo treinar este 

clube", salienta Ricardo Costa, assegu-
rando que a "motivação é a mesma", 
seja no Gaia ou no F. C. Porto. "Quando 

fomos apurados, muita gente entendeu 
o porque de aceitar este convite. Estar 
na 'final four' significa, para nós, mais 
do que ganhar o troféu. É um feito incrí-
vel", considera o treinador gaiense, 
consciente das dificuldades que terá 
pela frente diante do Benfica. "Tatica-
mente, é a melhor equipa em Portugal. 
Antes de começar, temos sempre hipó-
teses e vamos tentar manter-nos den-
tro da discussão do resultado o mais 
tempo possível. Independentemente do 

que aconteça, este feito já ninguém nos 
tira", salienta, sorridente, Ricardo Costa. 

DEDICAÇÃO 
PREMIADA 
COM UM SONHO 
REALIZADO 

Pedro Carvalho é um exemplo de amor 
e dedicação ao Gaia. O ponta esquerda, 
de 28 anos, está no clube há 18 épocas 
e mantém a esperança de o representar 
ao mais alto nível. "Sempre me senti 
muito bem no Gaia. Tem um ambiente 
familiar, com um espírito de entreajuda 
e união enormes, e quem cá entra difi-
cilmente quer sair", constata o capitão 
dos seniores, "orgulhoso" pelo feito al-
cançado na Taça de Portugal. "Prepara-
mo-nos bem e fizemos um jogo muito 
bem conseguido. Jogar em casa, com 
um ambiente fantástico, ajudou a fazer 
a diferença", reconhece Pedro Carvalho, 
confidenciando que "era um sonho" jo-
gar a "final four". "Sabemos que é ex-
tremamente difícil vencer o Benfica, 
mas estamos muito motivados e a pre-
parar-nos para tentar ganhar", garante 
Pedro Carvalho, "confiante" que, em 
breve, vai jogar pelo clube na 1.' Divi-
são: "O Gaia tem crescido sustentada-
mente e com uma dinámica muito boa. 
Estão a ser criadas condições para su-
birmos à 1.,  Divisão e por lá ficarmos", 
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SAD aponta à venda 
de sete jogadores cue 
estão foi a cias contas 

pala 2018 19 

Doss;r1 
As cinco dúvidas 
de Santos para o 
Mundial Páginas 2 e 3 

Reportp lena 
F. C. Gaia, o outsider 
na Taça de Portugal 
de andebol Paginas 8 e 9 

Tribuna VIP 
João Nicolau de Almeida . 
aponta Conceição como 
o "biender" do título Pagina 15 

Com trabalho e 
dedicação estamos 
mais próximos de 
alcançar grandes 
leitos" 

João Sousa 

Doumbia 

Jornal de Notícias 
12 de maio de 2018 

Luís Mota 

desporto@jn.pt  

É uma lista curta, mas que pode-
rá encher os cofres de Alvaiade. A 
SAD leonina pretende ceder em 
definitivo Petrovic, Doumbia, 
Mattheus Oliveira, Domingos 
Duarte, Lge Castaignos, Heldon e 
Iefferson, somando, no fim do 
mercado, uni encaixe a rondar 20 
milhões de euros, apurou o IN jun-
to de fonte próxima do processo. 

A sociedade leonina espera que 
a maior fatia de retorno seja prove-
niente da venda de Seydou Doum-
bia: oito milhões de euros. Ainda 
no plantei principal, Petrovic e 
Mattheus Oliveira não entram nas 
contas da próxima temporada e a 
SAD tem intenção de recuperar 
dois milhões pelo sérvio e 2,5 mi-
lhões pelo brasileiro contratado ao 
Estoril na época passada. Os dois 
médios nunca se conseguiram im-
por, embora o primeiro tenha con- 

Rúben Ribeiro 
ainda não tem vaga 
certa na próxima -
temporada leonina 

seguido cimentar uma posição se-
cundária nas ideias do treinador 
Jorge Jesus. 

Já em relação aos emprestados, 
por Luc Castaignos, que alinhou no 
Vitesse em 2017/18, o Sporting es-
pera o mesmo valor que investiu 
há duas épocas: 2,5 milhões de eu-
ros. Relativamente a Domingos 
Duarte (Chaves) e a Jefferson (Bra-
ga), os dirigentes leoninos aceitam 
negociar a partir de dois milhões 
de euros. Sendo que no caso do la- 

teral brasileiro é notória a desvalo-
rização pelo período de emprésti-
mo: em anos anteriores, a SAD só 
avaliava abordagens superiores a 
cinco milhões. 

Por fim, Heldon, que jogou em-
prestado ao Vitória de Guimarães, 
é o excedentário do qual se espera 
menor retorno: um milhão. Há ain-
da o caso de Rúben Ribeiro, que 
não tem vaga garantida na próxima 
época, mas também não está defi-
nido um valor de negociação. • 
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ABC-FC Porto 
pela Europa 

O ABC pode atacar, hoje, 
na 8" ronda do Campeonato, a 
luta pelo pódio e pela Europa na 
receção ao FC Porto, pois ainda 
há dois lugares em aberto. O 
campeão Sporting, que pode 
bater o recorde de 29 vitórias 
consecutivas na visita à Madei-
ra, garantiu, no mínimo, a pré-
eliminatória cia Champions e o 
Benfica (será 29  ou 3") - recebe o 
Avanca -, a Taça EHF. o 

GRUPO A 
8.' jornada 

MADEIRA SAD 17h00 SPORTING 

ABC 17h00 FC PORTO 

BENFICA 18h00 AVANCA 

cLAssinc.AçÂo 
P .1 V E D GMG5 

09  SPORTING 59 7 7 O O 219-176 

02  BENFICA 53 7 5 O 2 206.187 

09  FC PORTO 49 7 2 2 3 196-189 

0 ABC 46 7 3 1 3 179.187 

0º AVANCA 42 7 2 1 4 169-190 

02  MADEIRA SAD 35 7 O O 7 159-199 

Próxima jornada: 16 de maio 

FC PORTO-BENFICA, AVANCA-SPORTING E ABC-
MADEIRA SAI 
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Com apenas 38 anos, o bem-disposto treinador de andebol do Sporting sagrou-se bicampeão 
a três jornadas do fim e provou que tem capacidade para dirigir a melhor equipa de Portugal. 
humildade, diz que não está preocupado com a renovação, mas antes em ganhar a Taça de Po] 

ENTREVISTA 

TEXTOS ALEXANDRE REIS 

FOTOS MIGUEL BARREIRA 

Como é que Hugo Canela che-
gou ao andebol? 
HUGO CA VELA- Bem, em primei-
ro lugar o meu nome é Hugo Canela 
e não Hugo Canelas, como me tèm 
chamado [risos 1. Estava a estudar 
na Escola Marquesa da Alorna e o 
professor de educação física dava -
se bem com Luís Bossa, que era trei-
nador, e eu tinha jeito. Com  12 anos, 
fui jogar para o Liceu Pedro Nunes, 
depois para o Ginásio Clube de Odi -
velas e juniores do Sporting. Che-
guei aos seniores, com Vítor Tapa - 
dinhas, onde fiquei muitos anos. É 
uma casa que gosto muito, aindajo-
guei dois anos no Belenenses, aca-
bei a carreira com 32. 
• E como foi para treinador? 
11C - Tive tun ano de paz, longe do 
andebol e a minha mulher adorou, 

"TENHO JOGADORES 
QUE SÃO EXCELENTES PESSOAS, 
HABITUADOS A GANHAR 
E QUE TRABALHAM MUITO" 

pois andava sempre fora. Até que o 
professor Frederico Carlos convi-
dou - me para um café. Foi para trei-
nador do Sporting e quis que fosse 
seu adjunto. Estragou-- me outra vez 
a vida [risos]. 
• Depois de campeão como joga-
dor, foi campeão como treinador. 
Quais as sensações nestes dois últi-
mos anos? 
1-1C - Foram completamente dife-
rentes. Na época passada, tive qua-
tro meses para trabalhar com a 
equipa e conseguimos ser cam-
peões, foi fabuloso. Mas este ano foi 
uma maratona desde o início e teve 
um sabor melhor. As pessoas po-
dem achar que na época passada ti-
vemos sorte, porque o FC Porto fa-
lhou, mas provámos este ano que 
temos um plantei de grande nível. 
Sou um homem cheio de sorte. 
G Esperava ser campeão a três jor-
nadas do final? 
HC - Quem nos viu na Supertaça 
não previa este desfecho. O começo 
não foi fácil, mas se me propuses-
sem que iria ser campeão a trésjor -
nadas cio fim, teria comprado. 
• Quais as dificuldades desse iní-
cio de temporada? 
HC - Sabíamos que iria ser uma 
época muito complicada, s()bretu - 
dose nos qualificássemos para a fase 
de grupos da Liga dos Campeões. O 
planeamento foi feito para uma 
época dura, mas com uma base 
muito boa para aguentar até final 
com bons índices físicos. Os joga- 

dores estavam carregados, mas 
com ajustes rolou tudo de uma for-
ma muito positiva. 

Quais os segredos deste Spor-
ting ganhador? 
HC - Para além de nos termos re-
forçado, com Pedro Valdés, Tiago 
Rocha e Filipe Borges, que acres-
centaram valor à equipa, o segredo 
é que estes jogadores querem muito 
ganhar, trabalham muito para con - 
quistar os objetivos. E quando todos 
se aperceberam do seu papel na 
equipa, começaram a acreditar. Es-
tes jogadores são excelentes pes- 

"PODEM PÔR EM CAUSA 
O TRABALHO QUE É FEITO, 
MAS VOU PARA CASA SEMPRE 
MUITO DESCANSADO" 

soas, bons tecnicamente, habitua-
dos a ganhar. Todos aprendem uns 
com os outros. Destaco também o 
trabalho do nosso capitão Carlos 
Carneiro, que foi um líder, chegou -
se à frente quando era preciso, fa - 
zendo um trabalho fantástico na  

defesa e organização cio ataque. 
Tornou-se uma referência 

como treinador. Quem o inspira? 
HC - Tenho conseguido os objet ivos 
e vou para casa sempre muito satis-
feito com quem trabalho, contente 
com o empenho nas coisas que faço.  

Sou um homem com sorte, só que a 
sorte dá muito trabalho, muitas 
noites perdidas, muitas horas para 
tentar ser melhor. Podem por em 
causa o trabalho que é feito, mas eu 
vou para casa sempre muito cies-
cansado. Quanto à minha inspira - 
ção vem da família. E ela que me dá 
forças. 

Como gere as dificuldades? I 
I 1C - Este trabalho tem uma faceta 
espetacular. Podemos ter dois - três 
jogadores lesionados, cria pressão. 
Mas acredito que devemos fazer o 
nosso melhor trabalho possível e 
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"Reclamados 
21litUlos" 

Depois de muita polémi-
ca, a Federação de Andebol de 
Portugal, que chegou a perder 
a utilidade pública desporti-
va, foi obrigada a reconhecer 
a Liga Profissional de Ande-
bol e os seus campeões nacio-
nais nas épocas em que a Liga 
vigorou, sendo a Divisão de 
Elite equiparada à za Divisão. 
Será que o Sporting vai conti-
nuar a reclamar a conquista 
de 21 títulos de campeão na-
cional em vez dos 19? 
1.IC Com toda a eerieza. li 
algo reclamad(> pela irise ittii 
ção Sporting. o 

Com 
ugal 

- - - , 
• • ' 

• 

"Galambas 
acrescenta 

experiência" 

"Presidente quer 
patamares altos" 

'J Como têm sido as con-
dições de trabalho da equi-
pa e o que trouxe de novo 
ao Sporting um dirétor 
desportivo como Carlos 
Galambas? 
• HC - A secção, mesmo no 
tempo em que era dirigida 
por um diretor como Jorge 
Sousa, foi uma casa sempre 
bem arrumada e com mui--
tas condições. Ternos tido 
tudo o que é possível para 
fazer o nosso trabalho bem 
feito. E o Carlos Galambas 
deu continuidade ao que já 
era bem feito, acrescen-
tando como mais-valia a 
sua enorme experiência 
enquanto jogador. 

"PARA MIM É JOGAR SEMPRE 
COM A MELHOR EQUIPA, SEJAM 
JOGADORES PORTUGUESES 
OU ESTRANGEIROS" 

que depois joguemos todos o mes -
mo, sem problemas no caso de fa-
lhar alguém. 
(;) Ambições futuras? 
HC - Ainda não sabemos se teremos 
entrada direta na Champions dada a 
cotação de Portugal no ranking. 
'vias o Sporting tem todas as condi -  

ções para ser um grande clube eu-
ropeu. É um dos princípios do nosso 
presidente Bruno de Carvalho e dos 
próprios fundadores do clube. 

Expectativas para a Final 4 da 
Taça de Portugal? 
HC -Com a participação na Cham-
pions, estes jogadores estão sobre-
carregados de jogos, mas conti - 
nuam sedentos de títulos e de vitó-
rias. Logo na meia- final vamos ter 
um embate espetacular com o FC 
Porto, que vai jogar a vida, para ten - 
tar ganhar algo esta época. Vai ser 
difícil mas estamos preparados. o 

Como tem sido a relação com 
um presidente tão ambicioso 
como Bruno de Carvalho? 
IIC - Temos tido urna relação ex - 
celente. Sabemos exatamente o 
que esperar dele e ele sabe o que 
esperar de nós. Sabemos corno 
pensa, com patamares altos de 
exigência. E o investimento tem 
sido feito à medida disso, sendo 
muito fácil lidar com alguém as-
sim. 
• Bruno de Carvalho fez algum 
pedido especial antes do dérbi 
com o Benfica que deu o título? 
HC - Pediu o mesmo de 
sempre, que a gente fi-
zesse o nosso melhor, 
defendendo o Sporting, 
com muita atitude e 
compromisso. 
• Em equipa que ga-
nha, normalmente, não 
se mexe... Como têm 
sido os seus processos 
de renovação? 
IIC - Bem, nem sempre é 
assim, mas relativamen-
te à época transata, o fac-
to de a equipa ter tido re-
sultados, conquistado o 
Campeonato e a 
Challenge deu -me mais 
urna oportunidade. 
• Espera continuar 
como treinador do Spor-
ting? 

- Não estou preocupado com a 
renovação do contrato. Estou 
preocupado em recuperar os 
meus atletas para estarem ao seu 
melhor nível na Final 4 da Taça de 
Portugal, de maneira aconquistar 
mais esse título. Isso é o mais im-
portante. 
• Entrou para treinador princi-
pal, substituindo Zupo Equi-
soain. O despedimento deveu-se 
apenas à derrota com o FC Por-
to? 
HG- Quem avaliou é que pode sa-
ber. Fui chamado para o substituir 
e nada mais. 
O Considera que Zupo também 

U. Zupo Equisoain dava prima- 
zia aos estrangeiros. Hugo Cane-
la lançou jovens como Francisco 
Tavares ou Manuel Gaspar. O 
que mudou no técnico principal? 
HC - Zupo foi buscar jogadores e 
se não os pusesse a jogar seria 
questionado. Eu não tinha nada a 
perder e dei hipóteses a outros. 
Mesmo na carreira como jogador, 
os treinadores que tive sempre ti-
veram muito medo de lançar ai -  

"TEMOS TIDO UMA RELAÇÃO 
EXCELENTE COM BRUNO DE 
CARVALHO. SABEMOS O QUE 
ESPERAR DELE E ELE DE NÓS" 

foi campeão pelo Sporting, Pelo 
menos na época transata? 
HC - Sim. Sempre o disse e nunca 
o escondi. O que o Zupo fez foi ex - 
traordinário. Eu, pessoalmente, 
não teria a capacidade de montar 
urna equipa com esta qualidade, 
fazendo com que o presidente 

acreditasse neste ambicioso pro-
jeto. Com  um investimento um 
pouco maior, Zupo conseguiu 
criar urna equipa com jogadores 
de alto nível, pelo que tem todo o 
mérito por tudo o que fez pelo 
Sporting. Eu tive o mérito de unir 
essa mesma equipa por um objeti - 
vo comum. 

O que está a ser feito em rela-
ção à próxima temporada? 
HC - A estrutura mantém-se. 
Tudo está a ser preparado e pla-
neado, com reforços em relação às 
saídas, designadamente a de Pe-
dro Portela. Queremos os melho 
res resultados possíveis. 

guém menos experiente. Mas 
desde cedo que quero jogar com 
os melhores e a melhor equipa. E 
muitas vezes lançam-se os que 
têm mais estatuto, os que toda a 
gente acha que são os melhores 
ou os que ganham mais. Para 
mim é jogar coma melhor equipa, 
sejam portugueses ou estrangei-
ros. Não me interessa quem fica 
de fora, mas que a equipa esteja 
bem. 

"Não tinha nada a perder" 

"Pedro Portela 
vai brilhar 
em França" 
Como é possível o 

Sporting deixar sair =jo-
gador tão emblemático 
como o Pedro Portela? 
HC - Gosta do Sporting e 
ultimamente tem conquis-
tado títulos. Mas desde que 
o conheci, sempre revelou 
muita ambição de mostrar 
no estrangeiro a sua quali-
dade enquanto andebol is-
ta. E surgiu uma boa opor-
tunidade [Tremblay] numa 
liga muito competitiva 
como é ade França. Da for -
ma como trabalha, vai 
agarrar de certeza esta 
chance e fico muito feliz 
por ele. o 

tom: O talentoso Frankis 
Carol, que entretanto se 
naturalizou pelo Qatar, es-
teve para sair do Sporting 
durante a época que ainda 
não terminou. Qual o seu 
futuro em Alvaiade? 
HC - O Sporting vai man-
ter o jogador. O Frarikis 
Carol é um superatleta e 
uma superpessoa, sendo 
uni jogador que faz muita 
falta a qualquer equipa. Vai 
ser muito bom para o Spor-
tingmanter um andebolis-
ta de elevada qualidade 
para a próxima época. o 

"Frankis Carol 
vai ficar 

em Alvaiade" 
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SPORTING 
P.ioA 13E39 

BRUNO  DE  CARVALHO VAI AO PORTO.  
COMO FlóQUE EM PATINS 

"c:2a  I 
DEVE ACUNA 

REGRESSAR AO ONZE 

PODENCE NO  RELVADO 

AG LiA SAD  APROVA 
EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA 

111111W 

Diretor Diretor Adjunto 
António Magalhães  I  Bernardo Ribeiro 

a 4. 
Ve

A
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deg

elha 

FEDERER 
VOLTA 
ANº1 

Onde há 
MIL11 dUS 
há  vida 

www.mundus.pt  

ÁGUIAS ACREDITAM QUE , 
EXTREMO DO PORTIMONENS,  
JÁ NÃO FOGE 

R
IO

.  A
N

O
 69

.  N
 

cd 

o o 

WGhooW 

JOVEM BRASILEIRO 
CUSTARÁ 3,5 MILHÕES 
POR METADE DO PASSE 

V. Guimarães W FC Porto 

SÉRGIO  FAZ TABU  
COM A CONTINUIDADE 

"Não há nad  
para garantir" 
DRAGÃO ANUNCIA NOVO EMPRÉST j O 
OBRIGACIONISTA DE 35 MILHÕES 

III ENTREVISTA  

HUGO CANELA, TREINADOR 
BICAMPEÃO DE ANDEBOL 

MAI DOIS 
ARGUIDOS NO 
CASO  E-TOUPEIR ,e, 

AVES 2-3 CHAVES 

P.20/21 

"Presidente quer 
patamares altos" 

11198ttAPT  APOSTE 10€ 
E GANHE: 

FUTSAL P.26 ilS14H30 NA CMT11 

DÉRBI NAS 'MEIAS' 

EPIS 
COM MAQUEIROS 
NO DRAGÃO DÁ MULTA 
DE 20 EUROS 

PODE JOGAR 
NA MADEIRA agi‘i!%, 

SÓ REPREENSOES 
PARA COENTRÃO 

imo 
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ANDEBOL o Grupo B do 
Campeonato prossegue hoje (10" 
ronda), com Belenenses • AC 
rafe, S. Bernardo Arsenal, Á. 
Santas- Xico And. e Boa Hora - 
Mala ISMAI, todos Is 18h00. 
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Treinador do andebol do Sproting elogia Bruno de Carvalho
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